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As tatuagens são desde os primórdios meios de individualização cultural e estética. O objetivo 
da pesquisa foi de descrever fatores relacionados a escolha dos locais para tatuar-se e a 
observação e normas de biossegurança entre agentes penitenciários. Dados secundários 
oriundos da pesquisa “Qualidade de vida, sofrimento psíquico e vitimização do trabalhador 
nas instituições de segurança pública”. Foi produzida uma análise descritiva utilizando-se da 
frequência entre os sexos, média e desvio-padrão. Dos 107 agentes penitenciários 
entrevistados 23,4% possuíam de uma a seis tatuagens no corpo. A média de idade entre os 
tatuados foi de 36,64 anos±7,01 anos. Dentre os motivos para realização de tatuagem 
destacou-se a influência de amigos, modismo e cobrir cicatriz. Os principais tipos escolhidos 
foram animais, figura humana, nomes/letras e tribal. Entre os homens a escolha foi pelo 
tamanho grande da tatuagem e entre as mulheres o tamanho médio. Em ambos os sexos a 
principal escolha na localização no corpo foi a nuca. Não houve relato de lesão decorrente da 
tatuagem, dermatite de contato ou cicatriz inestética, 15,8% relataram ter ocorrido 
modificação da cor da tatuagem. Recomenda-se o planejamento de ações de segurança em 
saúde direcionada aos tatuadores para saberem lidar com os riscos e biossegurança/orientação 
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e a população para poder saber escolher o serviço de tatuagem para evitar eventuais danos 
provocados pelo processo de tatuar já que se observa uma tendência do aumento do número 
de pessoas tatuadas e da importância da abordagem, devido às suas múltiplas implicações, 
sociais, econômicas e na saúde. 
 




Tattoos are from the earliest times means of cultural and aesthetic individualization. The 
objective of the research was to describe factors related to the choice of places for tattooing 
and the observation and biosafety rules among prison agents. Secondary data from the research 
"Quality of life, psychological suffering and victimization of workers in public security 
institutions". A descriptive analysis was performed using the frequency between the sexes, 
mean and standard deviation. Of the 107 penitentiary agents interviewed, 23.4% had one to 
six tattoos in their bodies. The average age among the tattooed was 36.64 years ± 7.01 years. 
Among the reasons for tattooing was the influence of friends, fashions and scar cover. The 
main types chosen were animals, human figure, names / letters and tribal. Among men the 
choice was for the large size of the tattoo and among the women the average size. In both 
sexes the main choice in body location was the nape. There was no report of an injury due to 
tattooing, contact dermatitis or unsightly scarring, 15.8% reported that the color of the tattoo 
had changed. It is recommended to plan health safety actions aimed at tattooists to know how 
to deal with risks and biosafety / guidance and the population to be able to choose the tattoo 
service to avoid any damage caused by the tattoo process since there is a trend the increase in 
the number of people tattooed and the importance of the approach due to its multiple social, 
economic and health implications. 
 
Key words: Penitentiary agents, Tattooing, Health Promotion. 
 
1   INTRODUÇÃO  
Tatuagem é uma técnica estética que consiste na pigmentação permanente da pele por 
introdução intradérmica de substâncias exógenas (DOURADO JUNIOR, et al 2016). 
Substâncias essas que podem ser pigmentos orgânicos ou minerais (PIRES, 2014) 
(SILVA,2010). 
O registro mais antigo de um homem tatuado é datado de 3000 a.C., a múmia 
denominada Ötzi- o homem de gelo- foi descoberta no norte europeu (DOURADO JUNIOR, 
et al 2016). Com as religiões monoteístas e a predominância do cristianismo, intervenções 
corporais passaram a ser condenadas e associadas ao paganismo e aos povos bárbaros (DA 
COSTA, 2002), mas essas práticas continuaram a compor muitos rituais de povos aborígenes 
com os quais viajantes e marinheiros travavam constante contato durante a expansão marítima 
(PEREZ,2006). Com isso, a tatuagem retorna para a realidade da sociedade, ou civilidade, 
ocidental, predominantemente entre uma população marginalizada como marinheiros, 
prostitutas e criminosos, tatuar-se recebe assim uma conotação pejorativa que remetia ao 
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pânico moral e higienista, a psicopatologias e à própria criminalidade (FERREIRA, 2010) 
(PATRIOTA, 2017). 
A primeira máquina de tatuar elétrica, denominada tatuógrafo, de que se tem registro 
é a de O’Reilly. Ao Brasil, essa tecnologia chegou por intermédio de Lucky Tattoo, um 
marinheiro e tatuador dinamarquês que se instalou no cais de Santos em 1959 (SILVA,2010). 
Era comum que as pessoas do Brasil inteiro se deslocassem para tatuar com Lucky, e para 
aprender como fazê-lo. A história brasileira dessa arte sofreu uma difusão através desse 
contato de mestre e aprendiz no próprio estabelecimento do tatuador, em que a arte era 
ensinada e aprimorada em ambiente informal, sem diplomação. No Documentário “Do Porto 
à Pele” de Ghizoni (2016), é possível compreender uma visão mais interna dessa história, o 
próprio Stoppa, um dos aprendizes de Lucky, diz que com a evolução da tatuagem, sua 
medicalização e profissionalização, ele passou de um status de “vagabundo” a artista.  Nas 
décadas de 60 e 70 a tatuagem passou a fazer parte da estratégia de movimentos contraculturais 
de tribos urbanas como hippie e punk, as marcas corporais passaram a significar rebeldia- 
ainda um estigma social. (PEREZ, 2006) 
A partir dos anos 80 esse estigma passa a mudar, a revolução tecnológica e sanitária 
relacionada aos estabelecimentos de tatuadores começa a ocupar uma outra posição no 
mercado e a tatuagem passa por um processo de popularização (PEREZ, 2006). Desde 1992 a 
Vigilância Sanitária passa a normatizar formalmente tatuagens e piercings, mas a portaria mais 
importante é a nº 12, de 30 de julho de 1999- que, apesar de ser restrita ao estado de São Paulo, 
regulamenta os gabinetes tanto quanto ao sanitarismo quanto às normas de aplicabilidade-. 
Uma das obrigações estabelecidas por essa portaria é referente ao fornecimento de 
informações e orientações adequadas, o que levou os profissionais responsáveis a instituírem 
uma política em que o cliente deveria assinar um Termo de Consentimento alegando conhecer 
e concordar com os cuidados e riscos inerentes ao procedimento (GALINDO, 2006). 
A não instituição de uma legislação nacional e a ausência de um conselho fiscalizador 
do profissional tatuador, faz com que nem todos os protocolos de biossegurança necessários e 
descritos no “Manual do Tatuador Responsável” sejam seguidos rigorosamente 
(SILVA,2010). E a prática dessas irregularidades, sem grandes consequências aos 
estabelecimentos, eleva o risco de contágio de consumidores e profissionais com uma grande 
variedade de complicações. Não só o estabelecimento com que o consumidor tem contato, 
como também os fornecedores de instrumentos e produtos para a realização da pigmentação 
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da pele e da aplicação de piercings não estão ainda adequadamente regularizados (PIRES, 
2014). 
Ainda que tenha havido a popularização da tatuagem e a sua legitimação social 
(PATRIOTA, 2017), a indústria que dá suporte a essa prática ainda não acompanhou tamanha 
evolução. Os pigmentos adotados para a aplicação cutânea detêm principalmente finalidade 
industrial, não sofrem, portanto, os testes necessários, a esterilização adequada, ou a 
fiscalização ideal por parte das agências reguladoras (PIRES, 2014).  Além disso, o cuidado 
com a composição, ou a manutenção da embalagem não são quesitos prioritários, mas 
deveriam ser atribuídas à sua vitalidade no procedimento de tatuar.  
Biologicamente, o indivíduo que escolhe se tatuar está sujeito a diversas 
consequências, algumas, consideradas normais ou intrínsecas, como o processo inflamatório 
de curta duração, hiperemia, prurido e rebordos sensíveis. Outras consequências, no entanto, 
são patogênicas, dentre os riscos associados ao procedimento estão: reações inflamatórias de 
longa duração ou de grande intensidade, reações alérgicas, infecções bacterianas 
(principalmente por Staphylococus), infecções víricas (HIV, HBV, HCV, HPV e HSV tipo I 
são os mais comuns), e neoplasias, sendo que essa última não possui estatísticas significativas 
para a associação (PIRES, 2014). 
Além das possíveis complicações, a presença de pigmentação intradérmica pode ser a 
produção de artefato em exames de imagem como a ressonância magnética, na qual alguns 
pigmentos também estão sujeitos a condução de corrente elétrica, o que pode provocar 
queimaduras. Além disso, não existem estudos que apontem para as consequências associadas 
à punção de áreas pigmentadas, de maneira que esse tipo de procedimento não é aconselhado. 
(PIRES, 2014) 
Por outro lado, uma visão mais antropológica e social pode ser conferida e analisada 
depois da popularização da tatuagem, ela atingiu uma classificação de comunicação, eficiente, 
artística e crítica (DOS SANTOS,2015). O que antes era patologia, passa a ser compreendido 
como uma experiência estética e sensitiva única, sua permanência se interpõe a fluidez com 
que a sociedade globalizada se comporta (FERREIRA, 2010). Essa nova significação pode 
inclusive ser analisada sob a ótica de que ela compõe um novo gênero do discurso, sendo 
formada por um conteúdo, um estilo verbal e uma composição através de uma construção 
complexa, de maneira que produz um enunciado completo (BRAGA, 2009).  
Enquanto gênero do discurso, e meio de comunicação a tatuagem hoje é uma forma de 
expressão, através da qual o indivíduo busca demonstrar sua interioridade (PEREZ, 2006). É, 
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portanto, uma forma de construção do eu definida por Freud, em que o corpo é visto além da 
carnalidade, é um organismo atravessado pela linguagem (MOREIRA, et al, 2010). A 
identidade hoje é um conceito “líquido”, o contato com essa variedade de informações e 
demandas sociais faz com que o homem haja como um bricouler (MARTINS, BEHLING, 
2012), e esteja se construindo constantemente, em resposta às suas necessidades instantâneas 
do ser, a tatuagem pode ser vista como uma tentativa de ancorar essa personalização do eu 
estabilizando as múltiplas identidades coexistentes. (BALISCEI, 2015).  
Ainda que haja uma busca por unificar ou ao menos reduzir o espectro da identidade 
social através da tatuagem, não há um completo êxito. A “permanência” da tatuagem se depara 
com dois obstáculos, sendo o primeiro a ressignificação dos símbolos dado seu caráter 
subjetivo. E o segundo é que a ruptura brusca com um contexto particular pode provocar uma 
perda de conexão simbólica com a tatuagem, o que motiva a busca por procedimentos de 
remoção cirúrgica do pigmento, ainda que a cicatriz permaneça como uma nova marca. 
(PATRIOTA, 2017). 
O corpo é a propriedade privada sobre a qual o indivíduo pensa deter todo o poder, 
determinado biopoder, através do qual ele não só se expressa como também reage às normas 
sociais que lhe são impostas, uma vez que a pele representa uma extensão do ‘self’ da 
psicanálise (FERREIRA, 2007).  
A ambiguidade de tatuar-se ou deixar-se tatuar reside em vários pontos, é a busca pela 
construção do eu em uma era de obsessão cultural pelo corpo (PATRIOTA, 2017), é pela 
distinção ao mesmo tempo que redefine as classificações do indivíduo conforme critérios 
diferentes dos tradicionais: “profissão”, “gênero”, e “faixa etária” (BALISCEI, 2015), tende a 
singularizar e coletivizar simultaneamente devido ao seu valor totêmico, reafirma o domínio 
sobre o corpo ao entregá-lo a outrem (DA COSTA 2002), buscam a modificação corporal 
ainda que ela provoque dor em uma sociedade que busca a analgesia a todo custo (FERREIRA, 
2010). Essa dualidade coincide com a vida do agente penitenciário, o profissional limítrofe 
entre a sociedade e o cárcere. 
A começar pelo papel despersonalizador do agente penitenciário enquanto funcionário 
responsável pela imposição de regras e imposição de uma rotina coletiva, simultaneamente ao 
tratamento humano do indivíduo privado de liberdade. O agente também tem de se adaptar à 
linguagem do ambiente interno de uma instituição total tão específica quanto um presídio ou 
uma penitenciária, e dominar também a língua padrão a fim de que sua comunicação seja 
também efetiva no meio social. O corpo de funcionários mantenedores desse tipo de instituição 
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está também sujeito ao fenômeno social de prisionização, devido à necessidade de um trabalho 
coletivo entre detentos e profissionais para que a segurança e o funcionamento minimamente 
adequados sejam possíveis. Dentro desse fenômeno, há a questão de significação de marcas 
corporais, cicatrizes e tatuagens- por exemplo-, comumente associadas ao delito cometido 
quando no corpo de um detento (DOS SANTOS,2003). 
 
2    MATERIAL E MÉTODOS 
Dados secundários oriundos da pesquisa “Qualidade de vida, sofrimento psíquico e 
vitimização do trabalhador nas instituições de segurança pública”, cujos questionários e termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE) já foram aprovados pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP).  
Ao total participaram da investigação 107 agentes penitenciários que responderam um 
questionário autoaplicável no período de março de 2017 a maio de 2018, com coleta dos dados 
na unidade prisional. Para este projeto foram utilizadas as variáveis socioeconômicas e 
demográficas, motivos, localização e tipo de tatuagens escolhidas, características da estrutura 
e recursos utilizados para colocação da tatuagem, reações ou complicações pela tatuagem, 
queixas e localizações de lesões atuais associadas a tatuagem e grau de satisfação com a 
tatuagem.  
Para análises estatísticas foram selecionados somente os indivíduos que responderam 
o questionário informando que tinham tatuagens. Foi produzida uma análise descritiva 
utilizando-se da frequência, média e desvio-padrão. O projeto foi aprovado no comitê de ética 
em pesquisa em seres humanos sob parecer 1.621.151 em 30 de junho de 2016. 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A população do estudo foi de 107 agentes penitenciários destes 25 informaram que 
tinham tatuagem, ou seja, 23,4% dos indivíduos possuíam de uma a seis tatuagens no corpo. 
A idade entre aqueles que apresentavam alguma tatuagem variou de 26 a 49 anos. A média de 
idade entre os tatuados foi de 36,64 anos±7,01 anos, com companheiro (a), com mais de nove 
anos de escolaridade, oriundos de cidades do Paraná, com uma renda até cinco mil reais e os 
homens com mais de quatro anos de atividade profissional nessa unidade e as mulheres com 
menos de quatro anos. 
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O maior percentual de agentes penitenciários é do sexo masculino (84%), esse índice 
tem relação com o estabelecimento prisional que é destinado a homens, o perfil dos agentes 
participantes deste estudo está apresentado na Tabela 1.  
 
Tabela 1 – Caracterização socioeconômica dos agentes penitenciários com tatuagens, da Penitenciária Estadual 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2017/2018. 
 
Já conforme a Tabela 2, em ambos os sexos se observa que a maioria dos entrevistados 
procurou atelier para realizar o procedimento e que a pessoa que fez a tatuagem tinha 
habilitação/treinamento e alvará para fazer o procedimento, mesmo assim 19% realizou o 
procedimento em casa ou desconhecia se possuía treinamento para tal atividade. De acordo 
com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o procedimento precisa ser 
executado com instrumentos esterilizados, em local específico, com áreas de recepção, 
procedimento e processamento de materiais. O material utilizado deve ser descartável e o que 
não for deverá ser limpo, desinfetado e/ou esterilizado (BRASIL, 2009) -o que não é possível 
de realizar em uma residência- e o que coloca o indivíduo e o próprio profissional em risco de 
ser contaminado.  
 
Tabela 2 – Caracterização do local, profissional e aspectos de segurança relacionado a realização da           
tatuagem em agentes penitenciários, da Penitenciária Estadual de Francisco Beltrão, segundo o sexo, 2018. 
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* Dois entrevistados não informaram o tamanho. 
 
Um percentual acima de 50% em ambos os sexos buscou e/ou recebeu informações no 
momento de ser tatuado. Ainda que tenha havido a instauração de portarias e regulamentações 
junto à Vigilância Sanitária desde 1992, normas de segurança e protocolos de informação ao 
cliente ainda não são completamente respeitados, como pôde ser visto pela prevalência de 
apenas 50% de registros do cliente no estabelecimento, além de ter havido um caso de 
tatuagem sem material descartável e equipamentos de proteção básicos como as luvas 
(GALINDO,2006).  
Dos entrevistados nenhum relatou lesão decorrente da tatuagem, dermatite de contato 
ou cicatriz inestética. Da amostra 9,5% não informou no questionário se ocorreu alguma lesão. 
Vale evidenciar a importância das normas de biossegurança e a evolução na fiscalização 
industrial e tecnologias associadas ao mercado (PIRES, 2014). Apenas 15,8% relataram ter 
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ocorrido modificação da cor da tatuagem, alterações que ocorrem por que os pigmentos são 
compostos de sais e metais inorgânicos o que em contato com a pele podem levar a uma reação 
de hipersensibilidade local podendo provocar dermatite de contato alérgica, à dermatite 
liquenoide e ao pseudolinfoma (CRUZ, et al. 2010).  
Dentre os motivos para realização de tatuagem destacou-se a influência de amigos, 
modismo e cobrir cicatriz. Os principais tipos escolhidos foram animais, figura humana, 
nomes/letras e tribal. Entre os homens (60%) o tamanho grande da tatuagem (maior de 10 cm) 
e entre as mulheres (100%) o tamanho médio (3,1- 10,0cm). Em ambos os sexos, a principal 
escolha na localização no corpo foi a nuca (85,7% nos homens e 100% nas mulheres), este 
perfil está apresentado na Tabela 3. A tatuagem no Ocidente sempre esteve vinculada à 
marginalidade econômica e social, nos corpos de marinheiros, prostitutas e criminosos. Esse 
perfil tem se modificado e está sendo associado mais a uma proposta de embelezamento do 
corpo contrária à norma social, próximas ainda de um estilo de vida relacionado ao desvio 
(LEITÃO, 2004).  
No estudo de Leitão (2004) ela identificou três pilares associados a presença de 
tatuagens, sendo no universo feminino vinculada aos cuidados com o corpo e das práticas 
embelezadoras; ao encontro de princípios presentes no ideário contemporâneo que pregam 
valores, como autocontrole, auto responsabilização, autodisciplina e autonomia sobre a 
anatomia – revelando o corpo como superfície maleável; e ao encontro da ideologia de 
valorização da subjetividade e das diferenças individuais.  
 
Tabela 3 – Caracterização das tatuagens dos agentes penitenciários com tatuagens, da Penitenciária Estadual de 
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Tamanho predominante da 
tatuagem* 
pequeno (até 3cm) 
médio (3,1- 10,0cm) 







































































Fonte: Pesquisa de campo, 2017/2018 
 
As tatuagens atualmente apresentam um aspecto mais técnico até o aspecto mais 
simbólico, e deixam de ser vividas como forma isolada de transgressão e tornam-se práticas 
mais visíveis e coletivamente aceitas, como tantos outros procedimentos para tornar o corpo 
dentro dos moldes de um padrão estético socialmente esperado, a prevalência de preconceito 
associado à utilização de tatuagens foi ínfimo (5% em homens e 0% em mulheres), porém, a 
necessidade de aprovação para a execução de tatuagem mostrou-se bastante presente, 
conforme Tabela 4 . 
 
Tabela 4 – Aspectos pessoais relacionados a decisão realizar a tatuagem em agentes penitenciários com tatuagens, 




































Fonte: Pesquisa de campo, 2017/2018 
 
4   CONCLUSÕES   
Independente de sexo e faixa etária a tatuagem na atualidade deixou de representar a 
exclusão social e a marginalidade e passou a fazer parte dos cuidados estéticos e de beleza 
bem como uma forma de se expressar. Um percentual baixo relatou não ter procurado um local 
credenciado para fazer a tatuagem. Mesmo o local possuindo autorização é importante que o 
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interessado pesquise sobre o procedimento e seja orientado quanto aos riscos associado ao 
processo e ao uso de material descartado e esterilizado, já que as evidências científicas 
apontam para a associação de diversas doenças infecciosas com tatuagens.  
Assim, recomenda-se o planejamento de ações de segurança em saúde direcionada aos 
tatuadores para saberem lidar com os riscos e biossegurança/orientação e a população para 
poder saber escolher o serviço de tatuagem para evitar eventuais danos provocados pelo 
processo de tatuar, já que se observa uma tendência do aumento do número de pessoas tatuadas 




 À Fundação Araucária pelo apoio ao projeto, ao Departamento Penitenciário do Estado 
do Paraná, aos agentes penitenciários da Penitenciária Estadual de Francisco Beltrão, PR, à 
Unioeste por permitir a execução deste estudo e à minha Orientadora que fez este estudo 
possível. 
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